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RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial

P. Surpreendidos pela esperança, vivemos hoje a alegria de celebrar a Cidade Santa, a nossa Mãe, a Jerusalém celeste, onde a Assembleia dos Santos, nossos irmãos, glorificam eternamente o Senhor. Peregrinos dessa cidade santa, para ela caminhamos na fé e na alegria, surpreendidos pela esperança, ao vermos glorificados os ilustres filhos da Igreja, conhecidos e desconhecidos, canonizados e da porta ao lado, que são exemplo e auxílio para a nossa fragilidade. Sem estes homens e mulheres, que puseram toda a sua esperança no Senhor, o mundo não teria testemunhas daquela esperança que não engana (Rm 5,5). Que vós — e também eu — recebamos do Senhor o dom da esperança que há nos santos e da esperança de sermos santos. Deixemo-nos surpreender por esta grande esperança que tem a sua âncora no Céu! 

Ato penitencial

P. E o que somos nós, irmãos e irmãs? Somos pó que aspira ao céu! Conhecemos a força da gravidade do nosso pecado. Mas confiamos na força do amor de Deus, que nos atrai para Ele. Invoquemos a Sua misericórdia.
,
Kyrie (cantado) | Hino do Glória (cantado)
P. Como eleitos de Deus, que entoam um hino de vitória, cantemos ao nosso Deus a sua glória. 

Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 
Ap 7, 2-4. 9-14 | Sl 23 (24), 1-2. 3-4ab. 5-6 | 1 Jo 3, 1-3 | Aclamação ao Ev.º | Mt 5, 1-12ª 

HOMILIA NA SOLENIDADE DE TODOS-OS-SANTOS 2025
Surpreendidos pela Esperança 

1. “Esses que estão vestidos de túnicas brancas, quem são e donde vieram” (Ap 7,13)? Um dos viventes formula a pergunta ao vidente de Patmos, surpreendido pela imagem maravilhosa de “uma multidão imensa, que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, de pé, vestida de branco, com palmas nas mãos” (Ap 7,9). Esta é a grande surpresa. O Céu não é para uma elite de eleitos. Nele se encontra uma multidão incontável, de santos desconhecidos e de santos da porta ao lado, de calças de ganga e de hábito religioso, de roupa de trabalho ou de desporto, de roupa domingueira ou de roupa suja na beira da estrada. É uma multidão de todas as idades e estados de vida, de todas as nações, profissões e religiões. O vidente está surpreendido, porque não esperava tanto do céu, um céu tão universal e transversal, tão colorido e variado! Esperaria talvez menos: um céu estreito, monótono, cinzento, sonhado a preto e branco! A multidão e a felicidade dos eleitos supera tudo o que ele podia esperar. O vidente não faz sequer ideia sobre quem são e donde vieram todos eles. São os santos da porta ao lado ou do andar de cima. Quantas vezes, a palavra santo nos soa distante, inatingível, herói, anormal. Mas os santos que celebramos hoje surpreendem-nos precisamente com a sua normalidade, com a sua capacidade de fazer as coisas mais ordinárias de forma extraordinária. O crivo de entrada no Céu não lê cartões de identidade, de nacionalidade ou de crédito. O Céu é oferecido à medida do admirável e incomensurável amor de Deus e não das nossas forças ou dos nossos méritos. É um amor que nos precede e excede, anterior e superior ao nosso!

2. E donde vieram todos eles? São os que vieram da grande tribulação: vieram da perseguição, do sofrimento, da luta diária, da vida sacrificada, até ao fim. São os esfomeados, os sedentos, os sofredores, os que ousaram atravessar o caminho das bem-aventuranças e das provações, no seguimento de Jesus até ao fim. São os que não lavaram as mãos, como Pilatos, perante as injustiças do mundo, mas as sujaram, na transformação da terra e do mundo, precisamente em nome da sua esperança nos novos céus e no mundo novo. São os que branquearam as suas vestes, no sangue do Cordeiro (Ap 7,14), os que sujaram as roupas, no cuidado amoroso e extremoso dos doentes, dos idosos, dos sós, dos abandonados. Pensemos também nos mártires do nosso tempo, perseguidos pela sua fé. “Eles são testemunhas de uma esperança cheia de imortalidade, porque o seu martírio continua a difundir o Evangelho, num mundo marcado pelo ódio, pela violência e pela guerra; são testemunhas de uma esperança cheia de imortalidade porque, apesar de terem sido mortos no corpo, ninguém poderá silenciar a sua voz ou apagar o amor que deram; a sua esperança é uma esperança cheia de imortalidade, porque o seu testemunho permanece como profecia da vitória do bem sobre o mal” (Leão XIV, Homilia, 4.09.2025). Aqui se vê que a esperança cristã é muito mais do que o otimismo de momento, pois assenta na fé e na confiança que pomos em Deus e na fidelidade do Seu amor por nós. A nossa esperança tem a sua âncora e meta no céu (Hb 6, 19-20) e tem a sua medida alta na santidade, plenitude da nossa vida humana!

3. Irmãos e irmãs: o nosso mundo, para ter a esperança que não engana (Rm 5,5), precisa de se deixar surpreender pela nossa santidade quotidiana de pequenos gestos! O mundo precisa de ti, precisa de mim. Se não formos santos, se não nos tornarmos naquilo que somos desde o Batismo, nada teremos de valioso e precioso a oferecer a este mundo. Se queremos alimentar a grande esperança da vida eterna, que vai para lá esta vida e deste tempo, deixemos, na vida daqueles que se cruzarem connosco, a marca da santidade, a força daquela esperança que se funda na fé e alavanca a caridade. Deixemo-nos nós próprios ser surpreendidos por esta grande esperança, porque ainda não se manifestou em nós tudo o que havemos de ser. 

Que esta esperança nos purifique e nos faça seguir o Caminho de Jesus, rumo àquela "multidão imensa" que nos espera na Sua glória! Seremos nós ainda capazes de surpreender e de nos deixarmos surpreender, por esta grande esperança que tem a sua âncora no Céu?! 
[bookmark: _Hlk117533936]Credo | Oração dos Fiéis  

[bookmark: _Hlk212672691]P. Pela intercessão de todos os Santos, confiemos a Deus Pai as nossas preces, para que alcancemos a felicidade verdadeira, seguindo o caminho das bem-aventuranças, “que elevam a nossa esperança para o céu, como nova Terra Prometida” (CIC 1820): 

Segue o esquema das oito bem-aventuranças – cf. Gaudete et exsultate, números 63 a 94

1. Pelos pobres de coração, que manifestam à Igreja a riqueza maior do amor de Deus, ensinando-nos que há maior alegria em dar do que em receber. Oremos, irmãos.

2. Pelos que reagem com humilde mansidão, ensinando-nos a suportar com bom humor os defeitos dos outros, sem nos escandalizarmos com as suas fraquezas. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sabem chorar com os outros, sem cobrir ou esconder as situações dolorosas, ensinando-nos a coragem de compartilhar o sofrimento dos irmãos. Oremos, irmãos.

4. Pelos que buscam a justiça com fome e sede, ensinando-nos a lutar pelos mais pobres, indefesos e vulneráveis da sociedade. Oremos, irmãos.

5. Pelos que sabem agir e olhar com misericórdia, ensinando-nos a não julgar os outros e a usar sempre a medida larga do perdão. Oremos, irmãos.

6. Pelos que mantêm o coração limpo de tudo o que mancha o amor, ensinando-nos a amar, não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Oremos, irmãos.

7. [bookmark: _Hlk212672710]Pelos que semeiam a paz ao seu redor, ensinando-nos a arte de procurar e de construir a paz desarmada e desarmante, com as próprias mãos, com serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Oremos, irmãos.

8. Pelos que sofrem e são perseguidos, ensinando-nos a abraçar com alegria o caminho do Evangelho, mesmo que isso nos acarrete dificuldades. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, só Vós sois Santo! 
Vós sois a fonte de toda a santidade. 
Fazei brilhar no Vosso povo peregrino,
a santidade dos pequenos gestos: 
no avô e na avó, que ensinam com paciência; 
no pai e na mãe, que criam os filhos com amor; 
nas crianças e jovens, 
que escutam e respondem ao vosso chamamento; 
nos homens e mulheres que trabalham, 
a fim de trazer o pão para casa; 
nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes; 
nos sacerdotes e consagrados, 
que Se entregam a Vós por amor, 
nos que vivem perto de nós um martírio escondido 
por cumprir bem e com amor os deveres de cada dia,
para que esta multidão de homens e mulheres,
se tornem para nós companheiros do caminho
e testemunhas da esperança num mundo novo.
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Ámen. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio próprio da Solenidade de Todos os Santos | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão 

Meditação pós-Comunhão 1 (2025)

Que o Senhor nos conceda a todos 
a esperança de sermos santos. 
É o grande presente 
que cada um de nós pode oferecer ao mundo. 
A nossa história tem necessidade de pessoas 
que rejeitam qualquer domínio, 
que aspiram à caridade e à fraternidade,
homens e mulheres que vivem, 
aceitando até uma porção de sofrimento, 
porque assumem o cansaço do próximo. 
Sem estes homens e mulheres, 
o mundo não teria esperança. 
Que vós e eu, que todos nós,
recebamos do Senhor 
o dom da esperança 
de sermos santos.

Papa Francisco, 
Audiência, 21.06.2017


Meditação pós-Comunhão 2: As Bem-aventuranças da santidade (cf. GE 67 a 94)

Ser pobre no coração: isto é santidade.
Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.
Saber chorar com os outros: isto é santidade.
Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.
Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.
Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.
Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.
Abraçar diariamente o caminho do Evangelho 
mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

RITOS FINAIS

Agenda pastoral - São Martinho de Guifões  
1. [bookmark: _Hlk181140675][bookmark: _Hlk181180660]Amanhã, dia 2, às 09h00, na Igreja da Sagrada Família, Missa Dominical. 
2. Festa em honra de São Martinho: 
2.1. Sábado, dia 08, às 17h30, Rito de Admissão de 4 catecúmenos do 3.º ano.
2.2. Sábado, dia 08, às 21h00, Procissão de velas, com andor de São Martinho. Segue este itinerário: Rua Monte Xisto, n.º 418, ao lado do Edifício da Congregação Cristã, seguir pela Rua Padre Alexandre Milheiro, virar à esquerda para a Rua Monte Castêlo, seguir em direção a Tourais, passando pelo Cruzeiro, Largo da Igreja e Igreja Matriz.
2.3. 2.2.	Sábado, dia 08, às 22h00, Magusto-convívio (no final da Procissão). Animação pelos Ranchos Paroquial e Regional de Guifões.
2.4. Terça-feira, dia 11, dia de São Martinho, às 19h00, na Igreja Matriz Missa Solene.
3. Quarta-feira, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral.
Agenda pastoral - Nossa Senhora da Hora
1. Durante o mês de novembro, os fiéis são convidados a fazer uma contribuição paroquial mais significativa, para suportar as despesas e serviços da Paróquia. Temos sugerido que esta contribuição ocorra sobretudo nos meses de março e novembro, independentemente de escolherem outro tipo de periodicidade. Há um envelope, na entrada da igreja, para levarem e entregarem nos ofertórios da missa ou na secretaria paroquial ou, se preferirem, por transferência bancária, para o IBAN indicado. Podem também fazer transferência por Mbway.
2. Sexta-feira, dia 7 de novembro, às 21h00, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral.

Bênção solene | Missal, 3.ª edição, pp. 713 | Despedida

P. Por fim, gostaria de citar mais uma bem-aventurança, que não se encontra no Evangelho, mas na conclusão da Bíblia: «Felizes os mortos que morrem no Senhor» (Ap 14,13). Somos chamados, também nestes dias, a acompanhar com a oração os nossos defuntos, para que rejubilem para sempre no Senhor.  Recordemos, com gratidão, os nossos entes queridos e oremos com eles e por eles. Não de olhos postos no chão da terra, mas de olhos fixos no céu, porque as suas vidas, como as nossas, estão orientadas para o encontro com o Senhor da glória. 

[bookmark: _Hlk212721919]Nas Missas na Senhora da Hora:  Diácono: Surpreendidos pela esperança, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! R. Graças a Deus.

Na Missa em Guifões:  Diácono: Surpreendidos pela esperança, caminhemos na Paz do Senhor, em procissão, até ao cemitério, para a nossa oração de comunhão com os que partiram antes de nós! Para os que partem já para suas casas, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. R. Graças a Deus.
ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA 
SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 2025


[bookmark: _Hlk181088604]Senhor, 
Tu és verdadeiramente Santo
e surpreendes-nos pela esperança,
com uma enorme multidão de santos,
de todas as raças, povos e línguas.
Faz brilhar, nesta casa, 
a santidade dos pequenos gestos,
no amor de cada dia.
Dá-nos a esperança da glória 
e a esperança de sermos santos.
Abençoa e coroa a nossa mesa 
com a graça e a beleza do Teu amor, 
para passarmos desta mesa 
de peregrinos de esperança,
ao banquete da Pátria Celeste. 
Ámen.
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